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Resumo  O  objetivo  deste  estudo  foi  veriﬁcar  a  associac¸ão  entre  nível  de  desempenho  técnico-
-tático de  jogadores  e  a  classiﬁcac¸ão  competitiva  em  categorias  de  formac¸ão  do  voleibol.
Participaram  271  atletas  ﬁnalistas  do  campeonato  estadual  catarinense  de  2010.  As  ac¸ões
técnico-táticas  foram  analisadas  conforme  o  Instrumento  de  Avaliac¸ão  do  Desempenho  Técnico-
-Tático  (IAD-VB)  de  Collet  et  al.  (2011).  Para  análise  dos  dados,  recorreu-se  à  regressão  logística
multinomial  com  p  ≤  0,001.  Os  resultados  evidenciaram  que  as  equipes  que  apresentaram
melhor desempenho  técnico-tático  geral  obtiveram  as  primeiras  classiﬁcac¸ões  no  campeonato.
O nível  de  desempenho  nos  componentes  tomada  de  decisão  e  eﬁcácia  também  evidenciou
associac¸ão positiva  com  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  do  campeonato.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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study  was  to  verify  the  association  between  technical  and  tactical
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Abstract  The  aim  of  this  
performance  and  the  compVolleyball 271 athletes  ﬁnalists  in  the  Santa  Catarina  state  championship  2010.  The  technical-tactical
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actions  were  analyzed  by  Instrument  of  Performance  Assessment  Technical-Tactical  (IAD-VB)
of Collet  et  al.  (2011).  For  data  analysis  was  used  a  multinomial  logistic  regression  with  p
<0.001. The  results  revealed  that  teams  performed  better  technical-tactical  obtained  the  ﬁrst
overall ratings  in  the  league.  The  level  of  performance  in  components  decision  making  and
effectiveness  is  associated  too  with  the  championship  classiﬁcation.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Nivel  de  rendimiento  técnico-táctico  y  clasiﬁcación  ﬁnal  de  los  equipos  de  vóleibol
de  Santa  Catarina  en  las  categorías  de  formación
Resumen  El  objetivo  de  este  estudio  fue  veriﬁcar  la  asociación  ente  el  nivel  de  rendimiento
técnico-táctico  de  los  jugadores  y  la  clasiﬁcación  ﬁnal  en  el  campeonato  de  vóleibol  en  las  cate-
gorías de  formación.  Participaron  271  atletas  ﬁnalistas  en  el  campeonato  del  Estado  de  Santa
Catarina de  2010.  Se  procedió  al  análisis  técnico-táctico  de  las  acciones  con  el  Instrumento  de
Evaluación  del  Rendimiento  Técnico-Táctico  (IAD-VB)  formulado  por  Collet  et  al.  (2011).  Para
el análisis  de  los  datos  se  utilizó  regresión  logística  multinomial,  con  p  <  0,001.  Los  resulta-
dos revelaron  que  los  equipos  de  mejor  rendimiento  técnico-táctico  estaban  clasiﬁcados  en  los
primeros lugares  de  la  liga.  El  nivel  de  rendimiento  de  los  componentes  en  la  toma  de  deci-
siones y  la  eﬁcacia  también  presentaron  una  asociación  positiva  con  la  clasiﬁcación  ﬁnal  del
campeonato.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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eIntroduc¸ão
Os  jogos  esportivos  coletivos  têm  natureza  complexa  e
caracterizam-se  basicamente  pela  oposic¸ão contra  adversá-
rios  e  cooperac¸ão  entre  companheiros  (Mesquita,  1994;  Sadi,
2008).  As  relac¸ões estabelecidas  nesses  jogos  são  sustenta-
das  em  elementos  inerentes  a  todos  eles:  um  objeto  esférico
controlado  pelas  mãos,  pelos  pés  ou  com  auxílio  de  um  ins-
trumento;  um  espac¸o de  jogo,  integrantes  de  uma  mesma
equipe  que  cooperam  para  superar  os  adversários  e  regras
de  jogo  que  devem  ser  respeitadas  (Bayer,  1994).  A  com-
plementariedade  desses  elementos  promove  um  ambiente
altamente  dinâmico  em  que  emerge  uma  aleatoriedade  de
situac¸ões  e  consequentemente  surgem  imprevisíveis  ac¸ões
(Garganta,  2001).
Muitos  investigadores  (Mesquita,  2005;  Greco  e  Benda,
1998;  Costa  e  Nascimento,  2004)  sustentam  que  a  formac¸ão
nos  jogos  esportivos  deverá  contemplar  os  pressupostos
cognitivos  indispensáveis  à  regulac¸ão  de  ac¸ões  e  são  estru-
turadas,  aperfeic¸oadas  e  estabilizadas  a  partir  da  percepc¸ão
da  situac¸ão,  da  sua  antecipac¸ão,  da  fase  de  tomada  de  deci-
são  e  da  aprendizagem  da  execuc¸ão  motora.  Assim,  surge
a  necessidade  de  estruturar  adequadamente  as  sessões  de
treinamento,  para  formar  jogadores  inteligentes,  dotados
de  conhecimentos  para  solucionar  diferentes  problemas  que
surgem  no  decorrer  do  jogo.
Cada  modalidade  esportiva  tem  suas  particularidades,
cujas  exigências  técnico-táticas  necessitam  de  uma  prática
intensiva  e  dirigida  para  favorecer  a  melhoria  do  desem-
penho  e  o  alcance  do  sucesso.  Notadamente  o  voleibol
tem  características  especíﬁcas,  tais  como  a  impossibili-
dade  de  agarrar  a  bola  ou  a  punic¸ão regulamentar  das
p
c
drregularidades  técnicas,  que  reclama  um  elevado  domínio
as  ac¸ões  técnico-táticas  (Mesquita,  1994).
As  ac¸ões  técnico-táticas  do  voleibol  são  deﬁnidas  a  partir
a  sua  funcionalidade  no  jogo.  O  saque,  o  ataque  e  o  blo-
ueio,  por  proporcionar  o  ponto  direto,  são  denominados
e  ac¸ões  terminais.  As  ac¸ões  de  recepc¸ão,  levantamento
 defesa  são  denominadas  de  ac¸ões  de  continuidade,  pois
correm  em  func¸ão  das  ac¸ões  terminais  e  não  proporcionam
 obtenc¸ão direta  do  ponto  (Marcelino,  Mesquita  e  Sampaio,
010).
O  nível  de  domínio  dessas  ac¸ões  determina  o  grau  da
omplexidade  com  que  o  jogo  se  desenvolve.  Além  do
umento  da  velocidade  da  bola,  a  melhoria  da  qualidade
a  construc¸ão  das  jogadas  eleva  o  número  de  informac¸ões
nvolvidas  na  disputa  da  bola,  exige  dos  jogadores  ade-
uados  níveis  de  atenc¸ão, percepc¸ão  e  tomada  de  decisão.
egundo  especialistas  (Baker  et  al.,  2003;  Abernethy  et  al.,
005),  quanto  maior  o  domínio  e  a  experiência  em  uma
odalidade,  melhores  são  o  uso  das  informac¸ões  disponí-
eis,  a  capacidade  de  percepc¸ão  e  a  velocidade  com  que
ão  tomadas  decisões  no  jogo.
A  avaliac¸ão  do  desempenho  técnico-tático  no  voleibol
ermite  veriﬁcar  se  as  ac¸ões  são  executadas  de  forma  cor-
eta,  tanto  na  sua  técnica  de  execuc¸ão como  no  resultado  da
ua  ac¸ão.  A  análise  de  jogo  contribui  para  o  conhecimento  de
aracterísticas  e  particularidades  dos  comportamentos  assu-
idos  por  equipes  e  jogadores  no  decorrer  das  competic¸ões
Marcelino,  Sampaio  e  Mesquita,  2011).  A  partir  disso,  este
studo  buscou  veriﬁcar  a  associac¸ão  entre  o  nível  de  desem-
enho  técnico-tático  dos  jogadores  e  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  do
ampeonato  estadual  catarinense  de  voleibol  nas  categorias
e  formac¸ão.
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ateriais e métodos
articipantes  do  estudo
articiparam  do  estudo  as  equipes  de  voleibol  ﬁnalistas  do
ampeonato  Estadual  de  Santa  Catarina  de  2010,  oito  da
ategoria  mirim  (sub-15),  quatro  masculinas  e  quatro  femi-
inas;  oito  da  categoria  infantil  (sub-16),  quatro  masculinas
 quatro  femininas;  e  oito  da  categoria  infanto-juvenil  (sub-
7),  quatro  masculinas  e  quatro  femininas,  24  equipes  e  271
tletas.
Os  dados  foram  coletados  em  novembro  de  2010,  quando
conteceram  as  etapas  ﬁnais  do  campeonato  estadual  de
ada  categoria  e  sexo.  O  local  da  coleta  ocorreu  nas  cida-
es  onde  se  houve  os  jogos,  de  acordo  com  o  calendário  da
ompetic¸ão.
rocedimentos  de  coleta  de  dados
rimeiramente,  enviou-se  uma  Declarac¸ão  de  Ciência  à
ederac¸ão  Catarinense  de  Voleibol  (FCV)  que  informou  os
bjetivos  do  estudo  e  os  procedimentos  para  a  coleta  dos
ados.  Após  a  autorizac¸ão  da  FCV,  o  projeto  foi  enviado
ara  apreciac¸ão  e  aprovac¸ão  pelo  Comitê  de  Ética  para
esquisa  com  Seres  Humanos  da  Universidade  Federal  de
anta  Catarina  (Parecer  no 377922).  Na  sequência,  entregou-
se  ao  dirigente  esportivo  e  ao  treinador  de  cada  equipe
 Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE),  que
olicita  autorizac¸ão  para  o  estudo.  Além  disso,  foi  solicitada
 autorizac¸ão  e  a  assinatura  do  TCLE  aos  pais  ou  responsáveis
 dos  próprios  atletas  participantes  da  pesquisa.
Todos  os  jogos  da  fase  ﬁnal  de  cada  campeonato  foram
lmados  com  duas  câmeras  digitais,  colocadas  uma  de  cada
ado  da  quadra,  atrás  da  zona  de  saque  de  cada  equipe.  As
lmagens  abrangeram  todas  as  ac¸ões  feitas  pelos  jogadores,
ara  posterior  transcric¸ão,  interpretac¸ão e  análise.  Após  as
lmagens,  os  jogadores  foram  avaliados  e  os  dados  foram
ranscritos  em  ﬁchas  sistemáticas  de  registro,  previamente
eterminadas  para  uso  no  estudo.  Na  análise  dos  jogos,  par-
iciparam  quatro  avaliadores  previamente  treinados  para  o
so  do  instrumento,  os  quais  apresentaram  níveis  de  con-
ordância  nas  avaliac¸ões  acima  de  80%,  de  acordo  com  o
ecomendado  pela  literatura  (Van  Der  Mars,  1989).
nstrumentos  de  coleta  de  dados
 avaliac¸ão dos  jogadores  foi  feita  por  meio  do  Instrumento
e  Avaliac¸ão  do  Desempenho  Técnico-Tático  (IAD-VB)  de
ollet  et  al.  (2011a,b),  que  contempla  a  avaliac¸ão  indi-
idual  dos  jogadores  em  situac¸ões  reis  de  jogo,  as  ac¸ões
écnico-táticas  do  voleibol  (saque,  recepc¸ão,  levantamento,
taque,  bloqueio  e  defesa)  relacionadas  aos  componentes
e  ajustamento,  eﬁciência,  tomada  de  decisão  e  eﬁcácia.
pós  a  transcric¸ão  das  avaliac¸ões  feitas  por  meio  do  IAD-
VB,  determinaram-se  os  níveis  de  Desempenho  Especíﬁco
or  Ac¸ão  (DEA),  de  Desempenho  Especíﬁco  por  Compo-
ente  (DEC)  e  de  Desempenho  Geral  (DEG)  do  jogador,  de
cordo  com  as  equac¸ões  propostas  pelo  instrumento,  que
eva  em  considerac¸ão  a  quantidade  de  ac¸ões  técnico-táticas
eitas  pelo  jogador  e  suas  respectivas  avaliac¸ões.  O  nível
q
c
-Porath  M  et  al.
e  desempenho  dos  jogadores,  correspondente  ao  resul-
ado  percentual  obtido  pelas  equac¸ões,  pode  ser  classiﬁcado
omo  inadequado  (0  a 33,3%),  intermediário  (33,4%  a  66,6%)
u  adequado  (66,7%  a  100%).
ratamento  estatístico  dos  dados
s  recursos  disponíveis  da  estatística  descritiva  foram
mpregados  para  obter  as  frequências  percentuais  de
corrência  das  variáveis.  A  análise  de  regressão  logística
ultinomial  foi  usada  para  identiﬁcar  diferenc¸as  entre
s  classiﬁcac¸ões  ﬁnais  do  campeonato  nas  categorias  de
ormac¸ão.  Nesta  análise,  adotou-se  o  nível  de  desempenho
dequado  como  referência  para  avaliar  os  demais  níveis  de
esempenho  técnico-tático.  O  programa  estatístico  usado
oi  o  SPSS  versão  17  e  adotou  -se  o  nível  de  signiﬁcância  de
 ≤  0,001.
presentac¸ão dos  resultados
s  dados  da  tabela  1  apresentam  o  nível  de  desempenho
écnico-tático  dos  atletas  no  componente  de  ajustamento.
s  dados  evidenciaram  que  a maioria  dos  atletas  encontra-se
o  nível  de  desempenho  adequado  e  é  liderada  pela  catego-
ia  infantil  (96,7%),  seguida  da  infanto-juvenil  (92,5)  e  mirim
61,5%).
Na  categoria  mirim,  considerando  o nível  inadequado
e  desempenho,  ocorreram  diferenc¸as  entre  o  primeiro  e
uarto  lugares,  que  as  equipes  na  quarta  colocac¸ão  apre-
entaram  porcentagem  menor  (0,5%,  OR  =  0,26,  IC  99,99%:
,08-0,80).  No  nível  intermediário  foram  encontradas
iferenc¸as  nas  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro,  segundo  e
erceiro  lugar  com  relac¸ão às  equipes  do  quarto  lugar.  Nessa
ategoria  se  destaca  a  maior  porcentagem  de  desempe-
ho  intermediário  das  equipes  classiﬁcadas  em  quarto  lugar,
om  relac¸ão ao  primeiro  (46,4%,  OR  =  1,57,  IC  99,99%:  1,
8-1,93),  ao  segundo  (46,4%,  OR  =  1,61,  IC  99,99%:  1,32-
,97)  e  ao  terceiro  lugar  (46,5%,  OR  =  1,69,  IC  99,99%:
,38-2,07).
Na  categoria  infantil  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  do  desem-
enho  intermediário  das  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro
ugar  com  relac¸ão às  equipes  classiﬁcadas  em  terceiro
 quarto  lugares.  Nesse  componente  se  destaca  a  maior
orcentagem  de  desempenho  intermediário  das  equipes
lassiﬁcadas  em  quarto  lugar  (3,9%,  OR  =  3,90,  IC  99,99%:
,68-9,04).
Na  categoria  infanto-juvenil  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  do
ível  de  desempenho  inadequado  das  equipes  classiﬁcadas
m  primeiro  lugar  com  relac¸ão às  equipes  classiﬁcadas  em
egundo,  terceiro  e  quarto  lugares.  Nesse  nível  de  desempe-
ho  se  destacou  a  maior  porcentagem  das  equipes  quartas
olocadas  (5,2%,  OR  =  3,84,  IC  99,99%:  2,05-7,20).  No  nível
e  desempenho  intermediário,  ainda  na  categoria  infanto-
juvenil,  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  das  equipes  classiﬁcadas
m  primeiro  lugar  com  relac¸ão às  equipes  classiﬁcadas  em
egundo,  terceiro  e  quarto  lugares.  Nesse  nível  de  desem-
enho  se  destacaram  com  maior  porcentagem  as  equipes
uartas  colocadas  (15,2%,  OR  =  2,61,  IC  99,99%:  1,87-3,65).
No  desempenho  técnico-tático  geral,  considerando  o
onjunto  de  todas  as  categorias  de  formac¸ão,  veriﬁcaram-
se  diferenc¸as  no  nível  de  desempenho  inadequado  das
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Tabela  1  Frequência  percentual  do  nível  de  desempenho  no  componente  ajustamento  considerando  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  na
competic¸ão
Categoria  Classiﬁcac¸ão  ﬁnal  Nível  de  desempenho  técnico-tático
Inadequado  (%)  Intermediário  (%)  Adequado  (%)
Mirim
1o 2,2  34,9  62,9
2o 1,1  34,7  64,2
3o 1,1 33,6  65,2
4o 0,5 46,4 53,1
Subtotal  1,2 37,3 61,5
Infantil
1o 0,0  1,0  98,9
2o 0,0  1,6  98,4
3o 1,2  3,5  95,3
4o 1,7  3,9  94,4
Subtotal  0,8  2,6  96,7
Infanto
1o 1,5  6,7  91,8
2o 0,1  1,8  98,1
3o 0,1  1,3  98,6
4o 5,2  15,2  79,7
Subtotal  1,6  5,9  92,5
Geral
1o 1,3  14,5  84,1
2o 0,5  14,5  85,1
3o 0,8  12,6  86,7
4o 2,4  22,4  75,3
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equipes  classiﬁcadas  em  primeiro  lugar  com  relac¸ão às  equi-
pes  classiﬁcadas  em  segundo,  terceiro  e  quarto  lugares.
Nesse  nível  de  desempenho  se  destacou  a  maior  porcen-
tagem  das  equipes  quartas  colocadas  (2,4%,  OR  =  1,99,  IC
99,99%:  1,27-3,12).  No  nível  de  desempenho  intermediá-
rio  foram  observadas  diferenc¸as  das  equipes  classiﬁcadas
em  primeiro  lugar  com  relac¸ão às  equipes  classiﬁ-
cadas  em  terceiro  e  quarto  lugares.  Neste  nível  de  desem-
penho  se  destacaram  com  maior  porcentagem  as  equipes
quartas  colocadas  (22,4%,  OR  =  2,05,  IC  99,99%:  1,75-2,39).
Com  relac¸ão ao  componente  eﬁciência  (tabela  2),  os  resulta-
dos  demonstraram  que  a  maioria  dos  atletas  encontra-se  no
nível  de  desempenho  adequado,  no  qual  a  categoria  infan-
til  apresenta  as  maiores  porcentagens  (83,2%),  seguida  da
infanto-juvenil  (82,2%)  e  da  mirim  (57,9%).
Na  categoria  mirim,  os  dados  revelam  diferenc¸as  somente
no  nível  de  desempenho  inadequado  das  equipes  primeira,
segunda  e  terceiras  colocadas  com  as  equipes  quartas  colo-
cadas.  Nesse  componente  se  destacou  a  maior  porcentagem
de  desempenho  inadequado  das  equipes  que  obtiveram  o
quarto  lugar,  com  relac¸ão ao  primeiro  (17,7%,  OR  =  1,87,
IC  99,99%:  1,38-2,52),  ao  segundo  (17,7%,  OR  =  1,67,  IC
99,99%:  1,25-2,23)  e  ao  terceiro  lugar  (17,7%,  OR  =  1,39,
IC  99,99%:  1,05-1,84).
Na  categoria  infantil,  os  dados  revelaram  diferenc¸as
no  nível  de  desempenho  inadequado  das  equipes  primei-
ras  colocadas  em  relac¸ão às  equipes  terceiras  e  quartas
colocadas,  as  maiores  porcentagens  das  equipes  foram  a
quarta  (1,9%,  OR  =  3,04,  IC  99,99%:  1,02-9,04).  Os  atletas  da
categoria  infantil  que  apresentaram  nível  de  desempenho
intermediário  também  revelaram  diferenc¸as  entre  as  equi-
pes  primeiras  colocadas  com  as  demais  colocac¸ões,  a  maior
porcentagem  foi  encontrada  nas  equipes  quarta  (19,7%,
n
(
d
i15,8  82,9
R  =  2,18,  IC  99,99%:  1,60-2,98).  Na  categoria  infanto-
juvenil,  os  dados  revelaram  diferenc¸as  de  desempenho
nadequado  das  equipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão às
quipes  segunda  e  quartas  colocadas.  As  maiores  porcenta-
ens  foram  das  equipes  quartas  colocadas  (6,3%,  OR  =  2,76,
C  99,99%:  1,65-4,62).
As  equipes  infanto-juvenis  primeira,  segunda  e  terceira
olocadas  apresentaram  desempenho  intermediário  dife-
ente  das  equipes  quartas  colocadas,  a  maior  porcentagem
oi  encontrada  nas  equipes  quartas  colocadas,  em  relac¸ão
o  primeiro  (20%,  OR  =  1,72,  IC  99,99%:  1,32-2,25),  segundo
19,7%,  OR  =  1,46,  IC  99,99%:  1,11-1,93)  e  terceiro  lugares
19,7%,  OR  =  1,84,  IC  99,99%:  1,41-2,39).  No  cômputo  geral
 considerando  o  conjunto  de  todas  as  categorias  investiga-
as,  os  dados  revelaram  diferenc¸as  no  nível  de  desempenho
nadequado  das  equipes  primeira,  segunda  e  terceira  colo-
adas  com  relac¸ão às  equipes  quartas  colocadas,  as  maiores
orcentagens  foram  das  equipes  quartas  colocadas,  com
elac¸ão  ao  primeiro  (8,8%,  OR  =  2,09,  IC  99,99%:  1,64-2,67),
egundo  (8,8%,  OR  =  2,00,  IC  99,99%:  1,57-2,56)  e  terceiro
ugares  (8,8%,  OR  =  1,71,  IC  99,99%:  1,36-2,14).  No  nível
e  desempenho  intermediário  também  foram  encontradas
iferenc¸as  signiﬁcativas  das  equipes  primeiras  colocadas  em
elac¸ão  às  equipes  segunda  e  quartas  colocadas,  foram  des-
as  últimas  as  maiores  porcentagens  (22,9%,  OR  =  1,53,  IC
9,99%:  1,32-1,77).
No que  diz  respeito  ao  desempenho  técnico-tático  dos
tletas  no  componente  tomada  de  decisão  (tabela  3),
s  maiores  porcentagens  encontradas  foram  de  desempe-
ho  intermediário,  principalmente  nas  categorias  mirim
55,1%)  e  infantil  (49,6%),  enquanto  que  o  nível  de
esempenho  adequado  predominou  (43,5%)  na  categoria
nfanto-juvenil.
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Tabela  2  Frequência  percentual  do  nível  de  desempenho  no  componente  eﬁciência  considerando  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  na
competic¸ão
Categoria  Classiﬁcac¸ão  ﬁnal  Nível  de  desempenho  técnico-tático
Inadequado  (%)  Intermediário  (%)  Adequado  (%)
Mirim
1o 10,9  27,3  61,8
2o 11,4  30,7  57,9
3o 13,7 28,3 58,0
4o 17,7 28,6 53,7
Subtotal  13,4 28,8 57,9
Infantil
1o 0,7  10,2  89,1
2o 0,1  15,8  84,0
3o 1,8  16,0  82,1
4o 1,9  19,7  78,4
Subtotal  1,2  15,6  83,2
Infanto
1o 2,6  13,2  84,2
2o 1,0  15,4  83,6
3o 1,8  12,6  85,6
4o 1,9  20,0  73,7
Subtotal  1,2  15,0  82,2
Geral
1o 4,8  17,1  78,1
2o 4,8  21,5  73,8
3o 5,7  18,7  75,5
4o 8,8  22,9  68,3
Total 6,0 20,0  74,0
Tabela  3  Frequência  percentual  do  nível  de  desempenho  no  componente  tomada  de  decisão  considerando  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal
na competic¸ão
Categoria  Classiﬁcac¸ão  ﬁnal  Nível  de  desempenho  técnico-tático
Inadequado  (%)  Intermediário  (%)  Adequado  (%)
Mirim
1o 11,5  50,0  38,6
2o 9,2  55,1  35,6
3o 8,9  57,3  33,8
4o 11,7  57,8  30,5
Subtotal  10,3  55,1  34,6
Infantil
1o 10,9  45,2  43,9
2o 9,7  55,5  34,8
3o 15,7  46,3  38,0
4o 17,2  51,5  31,3
Subtotal  13,5  49,6  36,9
Infanto
1o 15,4  34,5  50,1
2o 17,0  44,1  38,9
3o 15,0  46,2  38,8
4o 23,1  30,7  46,2
Subtotal  17,3  39,2  43,5
Geral
1o 12,8  42,7  44,5
2o 11,8  51,8  36,4
3o 13,2  49,9  36,9
4o 17,2  47,0  35,8
c
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qTotal 13,7  Na  categoria  mirim,  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  estatisti-
amente  signiﬁcativas  no  nível  de  desempenho  inadequado
as  equipes  segundas  e  terceiras  colocadas  com  as  equipes
uartas  colocadas,  as  quais  revelaram  maior  porcentagem
c
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f47,9  38,4om  relac¸ão ao  segundo  (11,7%,  OR  =  1,47,  IC  99,99%:
,04-2,08)  e  ao  terceiro  lugar  (11,7%,  OR  =  1,45,  IC
9,99%:  1,02-2,97).  No  nível  de  desempenho  intermediário
oram  encontradas  diferenc¸as  entre  as  equipes  primeiras
Nivel  de  desempenho  técnico-tático  e  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  de  equipes  de  voleibol  89
Tabela  4  Frequência  percentual  do  nível  de  desempenho  no  componente  eﬁcácia  considerando  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  na
competic¸ão
Categoria  Classiﬁcac¸ão  ﬁnal  Nível  de  desempenho  técnico-tático
Inadequado  (%)  Intermediário  (%)  Adequado  (%)
Mirim
1o 11,3  51,1  37,6
2o 13,7  53,0  33,3
3o 12,6 54,7  32,7
4o 15,4 55,1 29,5
Subtotal  13,3 53,5 33,3
Infantil
1o 10,1  43,8  46,1
2o 11,5  47,5  41,0
3o 12,0  52,0  35,9
4o 13,3  52,4  34,4
Subtotal  11,8  49,1  39,1
Infanto
1o 10,3  47,4  42,2
2o 10,1  51,9  38,0
3o 12,2  53,1  34,7
4o 12,7  52,7  34,5
Subtotal  11,4  51,3  37,4
Geral
1o 10,6  47,6  41,8
2o 11,9  51,0  37,0
3o 12,3  53,3  34,4
4o 13,8  53,4  32,7
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colocadas  e  as  equipes  com  maior  porcentagem  foram  as
terceiras  (57,3%,  OR=  1,31,  IC  99,99%:  1,06-1,61)  e  quartas
colocadas  (57,8%,  OR  =  1,46,  IC  99,99%:  1,17-1,82).
As  equipes  segunda  e  terceiras  colocadas  na  categoria
infantil  apresentaram  diferenc¸as  estatisticamente  signi-
ﬁcativas  no  nível  de  desempenho  inadequado  com  as
equipes  quartas  colocadas,  as  quartas  colocadas  demons-
traram  maior  porcentagem  com  relac¸ão ao  segundo  (11,7%,
OR  =  1,47,  IC  99,99%:  1,04-2,08)  e  ao  terceiro  lugar
(11,7%,  OR  =  1,45,  IC  99,99%:  1,02-2,97).  No  nível  de  desem-
penho  intermediário  também  foram  observadas  diferenc¸as
entre  as  equipes  primeiras  colocadas,  nas  quais  a  maior  por-
centagem  foi  das  equipes  terceiras  (57,3%,  OR=  1,31,  IC
99,99%:  1,06-1,61)  e  quartas  colocadas  (57,8%,  OR  =  1,46,
IC  99,99%:  1,17-1,82).
Na  categoria  infanto-juvenil,  veriﬁcaram-se  diferenc¸as
estatisticamente  signiﬁcativas  no  nível  de  desempenho  ina-
dequado  somente  das  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro
lugar  com  relac¸ão às  equipes  que  obtiveram  o  segundo
e  quarto  lugares,  a  maior  porcentagem  foi  das  equipes
que  obtiveram  a  quarta  colocac¸ão  (23,1%,  OR  =  1,62,  IC
99,99%:  1,24-2,12).  No  nível  de  desempenho  intermediário,
encontraram-se  diferenc¸as  das  equipes  primeiras  coloca-
das  com  relac¸ão às  equipes  segundas  e  terceiras  colocadas,
cujas  terceiras  colocadas  apresentaram  maior  porcentagem
(46,2%,  OR  =  1,72,  IC  99,99%:  1,41-2,10).
No  cômputo  geral  do  desempenho  no  componente
tomada  de  decisão,  considerando  todas  as  categorias
investigadas,  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  estatisticamente
signiﬁcativas  no  desempenho  inadequado  das  equipes
classiﬁcadas  em  primeiro  lugar  com  relac¸ão às  equi-
pes  classiﬁcadas  em  terceiro  e  quarto  lugares,  na  qual
essa  última  revelou  maior  porcentagem  (17,2%,  OR  =  1,66,
r
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C  99,99%:  1,39-1,98).  No  nível  de  desempenho  interme-
iário,  encontraram-se  diferenc¸as  somente  das  equipes
rimeiras  colocadas  com  relac¸ão às  demais,  as  quais
presentaram  maior  porcentagem,  respectivamente,  das
quipes  segundas  colocadas  (51,8%,  OR=  1,48,  IC  99,99%:
,30-1,67),  terceiras  colocadas  (49,9%,  OR  =  1,40,  IC  99,99%:
,24-1,59)  e  quartas  colocadas  (47,0%,  OR  =  1,36,  IC  99,99%:
,20-1,55).
Os  resultados  do  componente  eﬁcácia  (tabela  4)  demons-
raram  que  maioria  dos  atletas  encontra-se  no  nível  de
esempenho  intermediário,  liderado  pela  categoria  mirim
53,5%),  seguida  da  infanto-juvenil  (51,3)  e  da  infantil
49,1%).  O  nível  adequado  apareceu  em  segundo  plano  para
odas  as  categorias,  39,1%  no  infantil,  37,4%  no  infanto-
juvenil  e  33,3%  no  mirim.
Na  categoria  mirim,  as  diferenc¸as  foram  encontradas
omente  entre  as  equipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão às
quipes  quartas  colocadas,  as  quais  apresentaram  porcen-
agens  maiores  tanto  no  desempenho  inadequado  (15,4%,
R  =  1,74,  IC  99,99%:  1,25-2,41)  quanto  no  intermediário
55,1%,  OR  = 1,37,  IC  99,99%:  1,10-1,71).
Na  categoria  infantil,  veriﬁcaram-se  diferenc¸as  estatisti-
amente  signiﬁcativas  no  nível  de  desempenho  inadequado
as  equipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão às  equipes
erceiras  e  quartas  colocadas,  que  as  maiores  porcen-
agens  foram  encontradas  nas  equipes  classiﬁcadas  em
uarto  (13,3%,  OR  =  1,76,  IC  99,99%:  1,23-2,51).  Conside-
ando  o  nível  de  desempenho  intermediário,  também  foram
ncontradas  diferenc¸as  das  equipes  primeiras  colocadas  em
elac¸ão  às  equipes  terceiras  e  quartas  colocadas,  as  maiores
orcentagens  foram  encontras  nas  equipes  classiﬁcadas  em
uarto  (52,4%,  OR  =  1,60,  IC  99,99%:  1,28-2,01)  e  terceiro
ugares  (52%,  OR  =  1,52,  IC  99,99%:  1,22-1,91).
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Tabela  5  Frequência  percentual  do  nível  de  desempenho  técnico-tático  geral  considerando  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  na  competic¸ão
Categoria  Classiﬁcac¸ão  ﬁnal  Nível  de  desempenho  técnico-tático
Inadequado  (%) Intermediário  (%) Adequado  (%)
Mirim
1o 7,3  34,6  58,1
2o 8,2  31,7  60,1
3o 9,5  30,6  59,9
4o 12,3  37,9  49,8
Subtotal  9,3  33,6  57,1
Infantil
1o 0,3 19,6 80,1
2o 0,1 21,5 78,4
3o 1,5 27,8 70,7
4o 1,9  30,7  67,4
Subtotal  1,0  25,1  73,9
Infanto
1o 3,2  21,6  75,2
2o 0,5  25,6  73,9
3o 0,6  24,5  75,2
4o 8,5  26,7  64,7
Subtotal  3,0  24,5  72,5
Geral
1o 3,8  25,4  70,9
2o 3,4  26,7  69,9
3o 3,8  27,5  68,8
4o 7,7  31,9  60,4
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Na  categoria  infanto-juvenil,  as  diferenc¸as  foram  encon-
radas  somente  das  equipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão
s  equipes  terceiras  e  quartas  colocadas,  em  ambos  os  níveis
e  desempenho.  Enquanto  que  no  nível  de  desempenho  ina-
equado  a  maior  porcentagem  foi  observada  nas  equipes
uartas  colocadas  (12,7%,  OR  =  1,50,  IC  99,99%:  1,08-2,09),
o  nível  de  desempenho  intermediário  a  maior  porcenta-
em  foi  veriﬁcada  nas  equipes  classiﬁcadas  em  terceiro  lugar
53,1%,  OR  =  1,36,  IC  99,99%:  1,12-1,65).
No  cômputo  geral  do  componente  eﬁcácia,  diferenc¸as
oram  encontradas  no  nível  de  desempenho  inadequado  das
quipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão às  demais  equipes.
esse  caso,  a  maior  porcentagem  observada  foi  nas  equipes
uartas  colocadas  (13,8%,  OR  =  1,67,  IC  99,99%:  1,37-2,02).
o  nível  de  desempenho  intermediário,  diferenc¸as  foram
videnciadas  das  equipes  primeiras  colocadas  em  relac¸ão às
emais,  as  maiores  porcentagens  foram  das  equipes  clas-
iﬁcadas  em  quarto  lugar  (53,4%,  O5R  =  1,43,  IC  99,99%:
,26-1,62).
A  tabela  5  contempla  os  resultados  do  nível  de  desem-
enho  técnico-tático  geral  dos  atletas,  considerando  o
onjunto  de  todos  os  componentes  da  performance  esportiva
o  voleibol.  A  maioria  dos  atletas  revelou  nível  de  desem-
enho  adequado,  em  todas  as  categorias  de  formac¸ão,  com
orcentagens  maiores  na  categoria  infantil  (73,9%),  seguida
a  infanto-juvenil  (72,5%)  e  da  mirim  (57,1%).
Na  categoria  mirim,  as  diferenc¸as  foram  identiﬁca-
as  nas  equipes  primeira,  segunda  e  terceira  colocadas
om  as  equipes  quartas  colocadas.  No  nível  de  desempe-
ho  inadequado,  as  maiores  porcentagens  foram  encontra-
as  nas  equipes  quartas  colocadas  com  relac¸ão ao  pri-
eiro  (12,3%,  OR  =  1,95,  IC  99,99%:  1,37-2,79),  ao  segundo
12,3%,  OR  =  1,80,  IC  99,99%:  1,29-2,51)  e  ao  terceiro
ugar  (12,3%,  OR  =  1,55,  IC  99,99%:  1,12-2,15).  No  nível  de
(
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esempenho  intermediário,  as  equipes  quartas  colocadas
ambém  apresentaram  porcentagens  maiores  com  relac¸ão
s  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro  (37,9%,  OR  =  1,27,  IC
9,99%:1,03-1,58),  segundo  (37,9%,  OR  =  1,44,  IC  99,99%,
,17-1,78)  e  ao  terceiro  lugar  (37,9%,  OR  =  1,48,  IC  99,99%:
,20-1,84).
Na  categoria  infantil,  diferenc¸as  de  desempenho  inade-
uado  foram  identiﬁcadas  nas  equipes  primeiras  colocadas
m  relac¸ão às  equipes  terceiras  e  quartas  colocadas.  As  mai-
res  porcentagens  foram  das  equipes  classiﬁcadas  em  quarto
ugar  (1,9%,  OR  =  7,32,  IC  99,99%:  1,67-32,09).  Destaca-se
ue  também  foram  observadas  diferenc¸as  entre  as  equi-
es  segundas  colocadas  em  relac¸ão às  equipes  terceiras  e
uartas  colocadas,  que  obtiveram  maior  porcentagem  (1,9%,
R  =  14,93,  IC  99,99%:  1,98-112,39).
As  equipes  primeiras  colocadas  diferenciaram  das
quipes  terceiras  e  quartas  colocadas  no  desempenho  inter-
ediário,  foi  maior  a  porcentagem  das  equipes  classiﬁcadas
m  quarto  (30,7%,  OR  =  1,86,  IC  99,99%:  1,45-2,38).  Também
e  encontraram  diferenc¸as  entre  as  equipes  segundas  colo-
adas  em  relac¸ão às  equipes  terceiras  e  quartas  colocadas,
s  quais  obtiveram  a  maior  porcentagem  (30,7%,  OR  =  1,65,
C  99,99%:  1,30-2,11).
Na  categoria  infanto-juvenil,  as  diferenc¸as  no  nível  de
esempenho  inadequado  foram  identiﬁcadas  nas  equipes
rimeiras  colocadas  em  relac¸ão às  equipes  segunda,  ter-
eira  e  quarta  colocadas.  A  maior  porcentagem  foi  das
quipes  classiﬁcadas  em  quarto  (8,5%,  OR  =  3,11,  IC  99,99%:
,96-4,93),  enquanto  que  as  menores  porcentagens  foram
ncontradas  nas  equipes  classiﬁcadas  em  terceiro  lugar
0,6%,  OR  =  0,18,  IC  99,99%:  0,07-0,45),  seguida  das  equipes
lassiﬁcadas  em  segundo  lugar  (0,5%,  OR  =  0,15,  IC  99,99%:
,04-0,46).  Também  foram  encontradas  diferenc¸as  das  equi-
es  segundas  e  terceiras  colocadas  em  relac¸ão às  equipes
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quartas  colocadas,  as  quais  obtiveram  a  maior  porcentagem,
tanto  com  relac¸ão às  equipes  segundas  colocadas  (8,5%,
OR  =  20,96,  IC  99,99%:  6,87-63,90)  quanto  às  equipes  ter-
ceiras  colocadas  (8,5%,  OR  =  17,19,  IC  99,99%:  7,17-41,21).
No  nível  de  desempenho  intermediário,  as  equipes
primeiras  colocadas  diferenciaram  das  equipes  quartas  colo-
cadas,  foi  maior  a  porcentagem  das  equipes  classiﬁcadas
em  quarto  lugar  (26,7%,  OR  =  1,43,  IC  99,99%:  1,13-1,81).
Diferenc¸as  também  foram  encontradas  entre  as  equipes
classiﬁcadas  em  terceiro  e  quarto  lugares,  foi  dessas  a  maior
porcentagem  (26,7%,  OR  =  1,26,  IC  99,99%:  1,01-1,58).
No  cômputo  geral  do  desempenho  técnico-tático,  as
diferenc¸as  no  nível  de  desempenho  inadequado  foram  iden-
tiﬁcadas  nas  equipes  primeira,  segunda  e  terceira  colocadas
em  relac¸ão às  equipes  quartas  colocadas.  A  maior  porcen-
tagem  foi  das  equipes  classiﬁcadas  em  quarto,  com  relac¸ão
às equipes  primeiras  colocadas  (7,7%,  OR  =  2,39,  IC  99,99%:
1,83-3,13),  segundas  (7,7%,  OR  =  2,63,  IC  99,99%:  1,99-3,47)
e  terceiras  colocadas  (7,7%,  OR  =  2,31,  IC  99,99%:  1,78-
3,00).  No  nível  de  desempenho  intermediário,  as  diferenc¸as
também  foram  encontradas  nas  equipes  primeira,  segunda
e  terceira  colocadas  em  relac¸ão às  equipes  quartas  colo-
cadas.  A  maior  porcentagem  foi  das  equipes  classiﬁcadas
em  quarto  lugar,  com  relac¸ão às  equipes  primeiras  colo-
cadas  (31,9%,  OR  =  1,47,  IC  99,99%:1,29-1,68),  segundas
(31,9%,  OR  = 1,38,  IC  99,99%:  1,21-1,57)  e  terceiras  coloca-
das  (31,9%,  OR  =  1,32,  IC  99,99%:  1,16-1,50).
Discussão dos resultados
Os  resultados  encontrados  no  componente  ajustamento
revelaram  que  os  desempenhos  mais  adequados  somente
foram  observados  nas  equipes  que  alcanc¸aram  a  primeira
colocac¸ão  na  categoria  infantil.  Nas  demais  categorias
de  formac¸ão,  o  componente  ajustamento  não  auxiliou
na  discriminac¸ão das  classiﬁcac¸ões  ﬁnais  na  competic¸ão.
Por  outro  lado,  as  equipes  primeiras  colocadas  nas  cate-
gorias  mirim  e  infantil  obtiveram  os  desempenhos  mais
adequados  no  componente  eﬁciência.  A  baixa  efetividade
observada  desses  componentes  do  desempenho  técnico-
-tático  na  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  da  competic¸ão  parece  estar
associada  às  características  dos  componentes  ajustamento  e
eﬁciência,  os  quais  não  atuam  de  forma  direta  na  obtenc¸ão
do  ponto  na  equipe  e,  consequentemente,  na  vitória  do
jogo.
O  componente  ajustamento  está  diretamente  relacio-
nado  com  a  orientac¸ão  das  ac¸ões  de  jogo  que  os  jogadores
percebem,  incluindo  o  seu  movimento,  o  movimento  dos
outros  e  da  bola  (Greco,  2003),  ou  seja,  a  melhor  posic¸ão
ou  postura  que  o  jogador  deve  assumir  nos  momentos  antes
ou  após  o  contato  com  a  bola.  Já  o  componente  eﬁciência
está  relacionado  com  o  domínio  da  habilidade  motora  de
acordo  com  os  critérios  de  execuc¸ão  mecânica  estabeleci-
dos  pela  modalidade  esportiva  (Mesquita,  Marques  e  Maia
2001;  Grac¸a,  1994).
Apesar  de  a  maioria  das  equipes  investigadas  apresentar
nível  de  desempenho  intermediário  no  componente  tomada
de  decisão,  os  melhores  desempenhos  nesse  componente
foram  observados  nas  equipes  que  obtiveram  as  primeiras
colocac¸ões  em  todas  as  categorias  de  formac¸ão  investiga-
das.  Tais  evidências  conﬁrmam  os  resultados  encontrados  no
c
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studo  feito  sobre  o  desempenho  de  equipes  da  categoria
uvenil  masculina,  participantes  do  Campeonato  Brasileiro
e  Selec¸ões de  Voleibol,  especialmente  atletas  juvenis  que
inham  alto  nível  de  tomada  de  decisão  (Lima  et  al.,  2005).
Resultados  similares  foram  evidenciados  por  Dornelles
2009)  em  seu  estudo,  feito  na  categoria  infantil  feminina,
os  quais  as  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro  lugar,  tanto
o  campeonato  escolar  como  no  estadual,  apresentaram
s  melhores  níveis  de  desempenho  no  componente  tomada
e  decisão.  O  objetivo  desse  componente  é  selecionar  o
odo  correto  de  reagir,  avaliar  e  selecionar  a  melhor  ac¸ão
e  forma  rápida  para  atingir  o  objetivo  desejado  (Bianco,
006).  Torna-se  assim  um  dos  componentes  mais  importan-
es  do  atleta,  é  de  grande  importância  na  organizac¸ão  do
ogo  (Filgueira  e  Greco,  2008).
Como  consequência  da  ac¸ão  do  componente  tomada
e  decisão  obtém-se  um  resultado,  ou  seja,  a eﬁcácia  no
esempenho  da  ac¸ão  técnico-tática.  Nesse  sentido,  a  eﬁ-
ácia  consiste  na  exigência  de  rendimento  que  resulta  da
xecuc¸ão  da  habilidade  motora,  de  acordo  com  os  propósitos
as  ac¸ões  dentro  do  jogo  (Grac¸a, 1994;  Mesquita,  Marques
 Maia,  2001).
Apesar  de  a  maioria  dos  atletas  apresentar  nível  de
esempenho  intermediário  no  componente  eﬁcácia  em
odas  as  categorias,  neste  estudo  os  melhores  resultados
oram  apresentados  pelas  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro
ugar.  Tais  evidências  corroboram  os  resultados  encontrados
o  estudo  de  Dornelles  (2009), o  qual  revelou  que  as  equipes
lassiﬁcadas  em  primeiro  lugar  obtiveram  os  melhores  níveis
e  desempenho  no  componente  eﬁcácia.  De  modo  geral,
s  resultados  evidenciam  que  a  qualidade  e  a  velocidade
a  tomada  de  decisão  inﬂuenciam  diretamente  na  eﬁcácia
o  jogador  na  soluc¸ão dos  problemas  impostos  dentro  do
ogo  (Filgueira  e  Greco,  2008)  e  podem  ser  determinantes
o  resultado  do  jogo  e,  consequentemente,  na  classiﬁcac¸ão
nal  do  campeonato.
Apesar  da  oscilac¸ão dos  resultados  encontrada  nos  com-
onentes  ajustamento  e  eﬁciência  entre  as  equipes  na
lassiﬁcac¸ão  ﬁnal,  as  equipes  classiﬁcadas  em  primeiro  lugar
btiveram  os  melhores  resultados  nos  componentes  tomada
e  decisão  e  eﬁcácia,  os  quais  estão  diretamente  relacio-
ados  com  as  ac¸ões  que  geram  os  pontos  no  jogo  e  que  são
eterminantes  para  a  conquista  da  vitória  (Collet,  Porath  e
ascimento,  2011).
onsiderac¸ões ﬁnais
s  evidências  encontradas  no  estudo  revelaram  que  as  equi-
es  que  apresentaram  melhor  desempenho  técnico-tático
eral  obtiveram  as  primeiras  classiﬁcac¸ões  no  campeonato,
onsiderando  todas  as  categorias  de  formac¸ão.  Enquanto
ue  nos  componentes  de  ajustamento  e  eﬁciência  não  foram
ncontradas  associac¸ões  signiﬁcativas,  o  desempenho  nos
omponentes  tomada  de  decisão  e  eﬁcácia  está  associado
om  a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  do  campeonato.
A  ausência  de  associac¸ão  no  desempenho  dos  compo-
entes  ajustamento  e  eﬁciência  parece  estar  atrelada  às
aracterísticas  desses  componentes,  os  quais  não  atuam
e  forma  direta  no  resultado  ﬁnal  do  set  ou  do  jogo,  pois
ão  somente  ac¸ões  relacionadas  com  as  movimentac¸ões dos
ogadores  e  de  execuc¸ão  correta  da  técnica.  Por  outro  lado,
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s  componentes  tomada  de  decisão  e  eﬁcácia  estão  dire-
amente  relacionados  com  as  ac¸ões  que  proporcionam  os
ontos  durante  o  jogo.  Assim,  quando  feitas  com  qualidade
 velocidade,  tais  ac¸ões  determinam  o  sucesso  das  equipes
ara  a  conquista  da  vitória  no  jogo,  inﬂuenciam  diretamente
a  classiﬁcac¸ão  ﬁnal  do  campeonato,  conﬁguram  o  bom
esempenho  desses  componentes  pelas  equipes  classiﬁcadas
m  primeiro  lugar  no  campeonato.
inanciamento
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